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INTRODUÇÃO 

Os estuários são ambientes de transição onde o fluxo dos rios interage com a flutuação diária das marés 

gerando condições muito variáveis de salinidade, turbidez e outras características ambientais. Podem apresentar 

um mosaico complexo de muitos tipos de habitats, como manguezais, planícies de marés, bancos de 

fanerógamas marinhas, bem como variam geomorfologicamente entre o canal principal, mais hidrodinâmico, e 

ambientes vicinais, como lagoas adjacentes. Apresentam elevada produtividade primária devido ao aporte de 

matéria orgânica de origem fluvial e de habitats marginais presentes no estuário. Estas características fazem com 

que os estuários sejam importantes áreas para diversas espécies de peixes, especialmente durante as fases iniciais 

do ciclo de vida (Laedsgaard & Johnson2001). Os fatores conhecidos por influenciarem a distribuição das 

espécies de peixes entre regiões do estuário incluem a salinidade (Barletta et al. 2005), temperatura (Thiel et al. 

1995),  profundidade (Araújo et al. 2002) e turbidez (Blaber 2000). Estas características ambientais se combinam 

para determinar a estrutura e dinâmica das assembleias de peixes (França et al. 2009; Fulford et al. 2011). 

Diversos ambientes estuarinos funcionam como áreas de berçário para peixes jovens, conferindo 

elevada disponibilidade de alimento, proteção contra predação e conectividade com o habitat adulto (Becket al. 

2001). As espécies de peixes utilizam as zonas rasas de estuários quando jovens, dispersando-se para regiões 

mais profundas a medida que crescem (Costa & Araújo 2003). Os linguados são espécies encontradas em regiões 

estuarinas durante sua vida, e podem realizar o padrão comum de dispersão para a região costeira adjacente 

quando adultos. Estes peixes actinopterígeos são caracterizados pelo corpo comprimido com os dois olhos do 

mesmo lado da cabeça em jovens e adultos (Helfman et al. 2009). Os linguados iniciam a vida como peixes 

pelágicos de simetria bilateral, porém durante o período larval ou logo após, um olho migra para o outro lado do 

corpo à medida que o assentamento no fundo ocorre, resultando em um lado mais plano, cego e sem 

pigmentação (Helfman et al. 2009). São predadores que vivem no fundo, geralmente enterrados ou totalmente na 

areia ou lama. A maioria dessas espécies de linguados são importantes recursos pesqueiros (Moreira 2001). 

O estuário do rio Mambucaba localizado na baía da Ilha Grande, insere-se em uma área relativamente 

bem protegida da costa do Rio de Janeiro. O estuário é do tipo aberto (sensu Blaber2002), apresenta condições 

de fluxo pouco alteradas devido a não existência de canalizações artificiais ou outras grandes interferências 

humanas em sua geomorfologia, constituindo uma boa oportunidade para o estudo da influência da dinâmica das 

marés no canal estuarino e, por consequência, nas assembleias de peixes (Neves 2009). Este ambiente pode ser 

dividido em três zonas distintas: uma zona de rio, no limite superior da influência das marés, uma zona costeira, 

onde pode se observar a influência da pluma estuarina, e uma zona intermediária de mistura, de maior dinâmica, 

onde ocorrem as variações mais acentuadas decorrentes das misturas de massas de água com características 

distintas (Kjerfve 1987). O objetivo deste trabalho foi investigar a composição e distribuição espacial das 

espécies de linguado, em termos de número de indivíduos e peso. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estuário do rio Mambucaba localiza-se no estado do Rio de Janeiro, na parte noroeste da Baía da Ilha 

Grande, que representa o limite natural dos municípios de Angra dos Reis e Paraty. Possui extensão 

aproximadamente de 5 km, desde a região costeira adjacente até o limite superior do estuário, com o canal 

estuarino apresentando 3 km e largura máxima de 120 metros na região de mistura (Neves 2009). 

As zonas estuarinas foram definidas de acordo com a classificação de Kjerfve (1987) através de coletas 

preliminares de variáveis ambientais de salinidade e temperatura, realizadas em agosto e setembro de 2007, 

durante as situações de maré, enchente e vazante (Neves 2009). Duas zonas foram estabelecidas para o estudo: 

ZC- zona costeira; e ZM- zona de mistura. A ZC tem início após os limites do canal do estuário e estende até a 

frente da pluma estuarina que delimita a camada limite costeira (Neves 2009). A zona de mistura possui dois 

canais mais profundos (3,5 metros) que permanecem durante todo o ano, ambos situados a aproximadamente 30 

metros das margens esquerda e direita. A parte central do canal é mais rasa, formando um cordão arenoso visível 

durante a maré baixa. Na parte superior da ZM localiza-se uma lagoa adjacente, construída como ensecadeira 
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durante as obras da ponte sobre o rio Mambucaba, que mantêm permanente conexão com o canal principal 

(Neves 2009). 

Os programas de amostragens foram feitos com diferentes artes de pesca em cada zona, apropriadas as 

características dos habitats. Na zona de mistura (ZM), a pesca foi feita com uma rede fabricada especialmente 

para amostrar esta zona do estuário. Os peixes foram coletados em três locais diferentes (M1, M2 e M3), dois no 

canal principal e uma na lagoa adjacente ao canal. M1- lagoa adjacente ao local, localizada na margem esquerda 

do estuário e distante 2 km da embocadura, com substrato lodoso e margens formando praia areno-lodosa, com 

formações de mangues e um muro de contenção composto por pedras sobrepostas. Foram dois arrastos em M1 e 

três em M2 e M3. Na zona costeira, os peixes foram coletados com arrastos de fundo utilizando barco de 12 

metros de comprimento providos com redes de arrastos com portas. Foram amostrados em dois locais (C1 e C2). 

C1- localizada a 900m de embocada do rio Mambucaba, com maior influência da pluma estuarina, substrato com 

areia e material vegetal proveniente da drenagem continental, profundidade em média de 10 metros. C2- 

localizado a 2,5 km de embocadura, o substrato predominantemente lodoso e profundidade média de 17 metros, 

foram realizados três arrastos em cada local. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um total de 842 indivíduos, representando 15 espécies de linguados, de 3 famílias e 8 gêneros foram 

coletados na zona costeira e na zona de mistura do estuário do Rio Mambucaba. As famílias que apresentaram o 

maior número de espécies foram Paralichthyidae (9 espécies) e Achiridae (4 espécies), com apenas duas espécies 

registradas para a família Cynoglossidae. A zona costeira apresentou o maior número de espécies (11) do que a 

zona de mistura do estuário (9). Seis espécies de linguados foram exclusivamente coletadas na zona costeira e 4 

espécies na zona de mistura. Trinectes paulistanus, Citharichthys arenaceus, Achirus lineatus, Citharichthys 

spilopterus, Symphurus tesselatus foram comuns às duas zonas (Tabela 1 e 2).  

A abundância de linguados na zona de mistura foi aproximadamente 5 vezes maior do que o registrado 

na zona costeira (Tabela 1 e 2). Este padrão está associado às características da zona de mistura como a maior 

diversidade de habitats (manguezais, canal principal, lagoas adjacentes), elevada turbidez e baixa profundidade, 

os quais conferem proteção contra predação e maior disponibilidade de alimento para os peixes jovens (Neves et 

al. 2011/2013; Laedsgaard & Johnson 2001). Por outro lado, a zona costeira é utilizada principalmente por 

indivíduos adultos (Neves et al. 2011). As espécies mais abundantes foram T. paulistanus na ZM e Etropus 

crossotus na ZC. Os linguados foram mais abundantes e constantes na lagoa, com 40 vezes mais peixes do que a 

embocadura do estuário e 11 vezes mais do que o canal central. A lagoa adjacente possui substrato lodoso, com 

profundidade de aproximadamente 1 metro mesmo durante as marés baixas, sendo disponível aos peixes mesmo 

durante as marés baixas (Neves et al. 2013). 

 

Tabela 1. Número de indivíduos (N), abundância relativa (%N) e frequência de ocorrência (FO) das espécies 

coletadas nos locais M1, M2 e M3 da zona de mistura do estuário do rio Mambucaba. 

 

 

 M1   M2  M3 

Espécies N %N FO  N %N FO  N %N FO 

Trinectes paulistanus 470 74,4 100  1 1,8 4,17  6 40 14,29 

Citharichthys arenaceus 88 13,9 93,75  8 15,0 8,33  4 26,6 4,76 

Achirus lineatus 38 6,0 87,5  35 66,0 37,50  3 20 14,29 

Citharichthys spilopterus 29 4,5 87,5  1 1,8 4,17  - - - 

Paralichthys orbignyanus 4 0,6 18,75  - - -  - - - 

Paralichthys brasiliensis 2 0,3 12,5  1 1,8 4,17  - - - 

Catathyridium garmani - - -  - - -  2 13,3 9,52 

Citharichthy smacrops - - -  6 11,3 4,17  - - - 

Symphurus tesselatus - - -  1 1,8 4,17  - - - 

Total 631    53    15   
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Tabela 2. Número de indivíduos (N), abundância relativa (%N) e frequência de ocorrência (FO) das espécies 

coletadas nos locais C1 e C2 da zona costeira do estuário do rio Mambucaba. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A geomorfologia do estuário (canal principal x lagoa) parece influenciar a seleção de habitats pelos 

linguados, com áreas protegidas, rasas e de substrato lodoso, sendo mais importantes do que o canal principal 

mais profundo, hidrodinâmico e de substrato arenoso (Neves et al. 2013). O canal principal do estuário parece 

funcionar como uma matriz de conectividade entre a lagoa (habitat preferencial dos jovens) e a zona costeira 

adjacente (habitat preferencial dos adultos), suportado pela maior variabilidade na composição e frequências de 

ocorrência mais baixas (Tabela 2). Áreas protegidas, como lagoas adjacentes, especialmente quando são 

conectadas ao canal principal, podem atuar como importantes viveiros para espécies de peixes (Lehtinen et al. 

1997; Grift et al. 2003, Lazzari et al. 2003). 

 

CONCLUSÃO 

Lagoas adjacentes ao canal principal de estuários podem funcionar como importantes ferramentas para 

a conservação de linguados, beneficiando as fases iniciais do ciclo de vida especialmente através da proteção 

contra predação e disponibilidade de alimento.  
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